
17 

Nº17 – Maio de 2017 
Revista Online propriedade da ACADO (5 tiragens anuais) 

Associação de Colecionadores e Atiradores do Oeste 

Força de Operações Especiais    

 - Exercício Real Thaw 2017 
 - Novos Equipamentos do CTOE 



NATO Special Operations Forces (NATO SOF) 

C 
erca das das 11h, chega a ordem à 

FOB (Forward Operational Base), 

onde está instalada a Task Unit (TU) 

Alpha 2 da Força de Operações Especiais do 

Exercito Português, para equipar e preparar 

para sair em 15min. Um High Value 

Target (HVT) foi detetado e encontra-

se em movimento numa viatura.  

Para a missão de intersecção e 

interdição dessa viatura (vehicle 

interdiction) irão infiltrar duas 

equipas de Operações Especiais 

(OE) nos Helicópteros ligeiros 

Alouette 3 da Força Aérea 

Portuguesa (FAP), até duas posições 

distintas, irão então apoderar-se de 

viaturas civis, onde uma depois será usada 

para seguir o alvo e a outra irá ser utilizada 

para montar uma emboscada bloqueando a 

estrada e assim capturarem o HVT. Dois F18 

Espanhóis estarão na aérea para qualquer 

contingência.  
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Força de Operações Especiais do Exército  

Português no Exercício Real Thaw 2017 

2– Progressão 
Noturna. 
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A posição de emboscada é 

preparada, assim que o 

alvo é avistado recebem a 

ordem de avançar. 

Rapidamente bloqueiam a 

estrada com a viatura 

pesada de que se haviam 

apoderado, da sua traseira 

apeiam uma série de OEs 

que rapidamente apontam 

as suas armas à cabine da 

viatura alvo. Lá dentro 

condutor e passageiro 

levantam as mãos. Alguns militares 

rapidamente envolvem o veículo, enquanto 

outros montam um perímetro de segurança à 

área. Na zona de carga encontra-se escondido 

o HVT, este e o resto dos ocupantes 

rapidamente são imobilizados e algemados.  

Uma missão rápida e cirúrgica que demonstra 

apenas uma ínfima parte do que são as 

missões da Força de Operações Especiais do 

Exército Português. 

3– HK Mg4 garante Segurança ao 
Perímetro. 

4- Imobilização 
dos ocupantes 
da viatura 
alvo. 
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A presença da Força de Operações Especiais 

do Exército no exercício Real Thaw 2017 não 

se limitou a esta ação. O objetivo da sua 

participação passava por 

uma maior integração 

com todos os meios que 

a Força Aérea 

Portuguesa e suas 

congéneres presentes 

tinham ao seu dispor. 

Assim, para além do uso 

dos Helicópteros, houve 

também a oportunidade 

para executar inserções 

em paraquedas. Foi 

também dado especial 

enfase ao apoio aéreo 

próximo (Close Air 

Support – CAS) com a inclusão de equipas 

TACP (Tactical Air Control Party) da Força 

Aérea Portuguesa no controle de aeronaves P3 

Orion, F16 e F18.  

6- Sniper equipado 
com a HK G28 DMR. 

5- Fumo é usado para ocultar a manobra dos militares de 
Operações Especiais Portugueses. Trabalhar em equipas 
pequenas significa que qualquer reação ao contacto 
inimigo deve ser traduzida num grande volume de fogo de 
modo a poder movimentar-se para uma posição vantajosa. 



7- As Espingardas de Assalto HK416 adquiridas 
nos últimos anos pelo CTOE têm-se revelado 
armas extremamente precisas e fiáveis. Nesta 
foto estão equipadas com Aimpoint Comp M4 e 
o An/Peq-16B.  

As equipas de sniper tiveram uma participação 

importante neste exercício. Foi-lhes permitido 

treinar tiro embarcado nos Helicópteros 

Alouette, o que depois 

seria usado para 

Operações de Vehicle 

Interdiction e Convoy 

Escort. Para além dessa 

tarefa que apenas pode 

ser treinado com a 

presença de meios 

aéreos, outras mais 

comuns foram treinadas, 

principalmente na 

cobertura a ações diretas 

executadas pela TU. 

Nessa função tivemos 

oportunidade de 

observar o excelente desempenho nas 

distâncias intermédias  de algumas das novas 

armas ao serviço do CTOE, a  HK G28 DMR e a 

HK416 (com 16” de cano). 

8- Equipa de Sniper. 
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9- A Força de Operações Especiais do Exército Português 
adquiriu, nos últimos anos, equipamentos de alta qualidade. 

Real Thaw 2017  

O 
 exercício Real Thaw 2017 (RT17), que 

se realizou de 05 a 17 de março, foi um 

exercício da Força Aérea Portuguesa 

(FAP), planeado e conduzido sob a égide do 

Comando Aéreo. Teve como principal 

objetivo avaliar e certificar a capacidade 

operacional da Força Aérea, 

proporcionando treino conjunto nacional e 

multinacional. Foram também objetivos 

deste exercício preparar os militares para 

missões internacionais em cenários 

operacionais e proporcionar 

interoperabilidade as Forças Nacionais 

assim como entre países e respetivos 

meios. Desta forma, o RT17 desenrola-se tendo 

como base o treino, a qualificação e o 

aprontamento das unidades aéreas, e respetivas 

tripulações, de forma a dotar as mesmas com as 

valências necessárias à realização de operações 

aéreas.  
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10– Aeronave P3C CUP+ Orion 
da FAP. 
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NATO Special Operations 

Forces (NATO SOF) 

Força de Operações Especiais do Exército 

Português no Exercício Real Thaw 2017 

 

Cerca das das 11h, chega a ordem à FOB (Forward Operational Base), onde es-

tá instalada a Task Unit (TU) Alpha 2 da Força de Operações Especiais do Exer-

cito Português, para equipar e preparar para sair em 15min. Um High Value 

Target (HVT) foi detetado e encontra-se em movimento numa viatura.  

A missão será a intersecção e interdição dessa viatura (vehicle interdiction). 

Irão infiltrar duas equipas nos Helicópteros ligeiros Alouette 3 da Força Aérea 

Portuguesa (FAP), até duas posições distintas, irão então apoderar-se de duas 

viaturas civis, onde uma depois será usada para seguir o alvo e a outra irá ser 

utilizada para armar uma emboscada bloqueando a estrada e assim captura-

rem o HVT. Dois F18 Espanhóis estariam na aérea para qualquer contingência.  

train for the worse,  

train with the best. 



11- Equipa Sniper 
faz um alto no 
seu 
deslocamento. A 
G28 é usada 
como arma 
principal e a 416 
é usada como 
arma de 
spotter. Ambas 
estão equipadas 
de miras Schmidt 
& bender, 

Durante o RT17 foram executadas vários tipos 

de missões (Defesa do espaço aéreo, 

Proteção a helicópteros e viaturas terrestres 

de transporte em missão 

humanitária, Apoio aéreo 

próximo a forças terrestres e 

Operações Especiais, 

Ataque convencional com 

armamento guiado e de alta 

precisão a alvos fixos e 

móveis, etc.).  

A edição deste ano contou 

com a presença da Força 

Aérea, da Marinha e do 

Exército de Portugal, assim 

como com a  participação de 

forças militares da Bélgica, 

da Dinamarca, dos Estados Unidos da 

América, de Espanha, de França, da Holanda 

e ainda meios aéreos da NATO. 

12- Eliminação Silenciosa de 
uma sentinela. 
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13– A ergonomia 
no desenho AR15 
permite uma 
fácil 
manipulação. As 
trocas de 
carregador 
tornam-se mais 
rápidas e 
simples. 

A Força de Operações Especiais destacou-se 

principalmente na condução de Missões Não 

Convencionais. O planeamento de uso de 

veículos civis, em conjunto com os 

Helicópteros Alouette 

descaracterizados, 

vem mostrar mais uma 

vez que esta unidade 

está talhada para 

missões fora do 

comum, que no 

panorama 

internacional atual 

poderão ser de grande 

eficiência e eficácia.  

A interoperabilidade 

com meios aéreos é 

crucial em qualquer 

teatro de operações 

(TO), e só com exercícios como este se pode 

testar e treinar todos as Técnicas; Táticas e 

Procedimentos (TTP), bem como os 

equipamentos.  

14- O combate noturno é uma valência 
imprescindível para uma unidade moderna. 
Para isso é preciso uma boa parelha 
entre designador laser e visor noturno. 
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CTOE — Novos 

equipamentos 

O 
 Centro de Tropas de Operações 

Especiais (CTOE) tem 

vindo a ser 

reequipado nos últimos anos. 

Ao nível individual tem recebido 

equipamentos e armas que 

colocam a Força de Operações 

Especiais ao nível da maior 

parte das suas congéneres 

aliadas.  

O maior enfase tem de ser dado 

às armas e seus acessórios, um 

investimento bem planeado e 

feito ao nível do poder de fogo 

das Task Units. A introdução 

das espingardas de assalto HK 416A5 (em 11”, 

14,5” e 16” de cano) veio finalmente 

proporcionar poder de fogo de alta qualidade 

numa arma extremamente fiável, compacta e 

com excelente ergonomia.  

16- Os NVG do CTOE possuem uma nitidez 
incrível. 
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15- Os novos equipamentos 
individuais vão desde os 
Coletes e bolsas táticas, 
coldres, capacetes até 
proteção auricular e 
comunicações. 



A equipá-las podemos encontrar duas das 

melhores miras de combate do mundo, os 

Aimpoint Comp M4 e os Trijicom ACOG 4x32 

Led e ACOG Combo (TA02+RMR06).  

O primeiro é uma mira 

de “ponto 

vermelho” (Reflex 

Collimator sight with 

LED) com extrema 

robustez e com mais 

de 80.000h de vida na 

bateria.  

O ACOG (Advanced 

Combat Optical 

Gunsight) é a mira de 4 

aumentos com mais 

provas dadas em 

combate e que, devido ao Bullet Drop 

Compensator (BDC) incorporado no retículo, 

permite bater alvos com bastante facilidade até 

aos 600m.  

17- HK416 equipada com ACOG, 
Silenciador brugger & 
thomet rotex e designador 
Laser An/Peq-16B. 
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18– As HK Mg4, em 
5,56x45mm, podem 
ser equipadas, 
consoante a 
missão, com miras 
aimpoint ou ACOG. 



A complementar o poder de fogo das armas 

individuas temos de salientar os novos visores 

noturnos AN/PVS21, que, em conjunto com os 

designadores lazer An/Peq-16B e os 

silenciadores Brugger & Thomet 

Rotex, proporcionam uma 

capacidade de combate noturno 

adequada às mais complexas 

missões em que possam ser 

empenhados. 

Também o pelotão Sniper 

recebeu novas armas. As HK 

G28DMR vieram preencher uma 

lacuna que existia. O CTOE não 

possuía armas semiautomáticas 

de precisão, e agora passou a estar equipado 

com uma arma que trás uma enorme 

polivalência à unidade.  Estas estão equipadas 

com miras Schmidt & Bender PMII e 

silenciadores Brugger & Thomet Rotex. 
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20– Equipa sniper 
desloca-se para uma 
posição de tiro. 

19– A HK G28 DMR equipada com mira 
Schmidt & Bender PMII  e Silenciador 
Brugger & Thomet Rotex. 





Também ao nível dos equipamentos 

individuais se registou uma enorme evolução. 

Foram distribuídos Coletes e Porta-Placas 

Modulares, nomeadamente os da marca NFM 

Group modelo THOR. Estes são no padrão 

Multicam que é também usado pelas nossas 

congéneres aliadas e será provavelmente, até 

agora, o mais adequado à maior parte dos 

cenários atuais. 

Ao nível de capacetes, após já terem recebido 

os Ops-Core, mais recentemente 

adquiriram os mais modernos 

Team Wendy EXFILL® Ballistic.  

No que a mochilas diz respeito, 

receberam 2 modelos da 

prestigiada marca Mystery 

Ranch, ambas em padrão 

Multicam. Com uma capacidade 

de 106L, o modelo 6500 é mais 

usado nas missões de 

reconhecimento de longo raio de 

ação. Já o modelo Komodo Dragon, com 33L é 

usada em missões mais curtas.  

Por últimos temos de salientar os novos 

protetores auriculares da marca Peltor, estes 

são um salto tecnológico elevado, uma vez que 

se obtém uma melhor audição ao mesmo 

tempo que protegem de ruídos elevados. 

Permitem o uso de um radio e microfone 

acoplados, contribuindo para comunicações 

eficazes e quase impercetíveis ao inimigo. 
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21– O uso de roupa e 
viaturas 
DESCARACTERIZADAS TORNA
-SE POR VEZES NECESSÁRIO 
NA REALIZAÇÃO DE 
Operações Especiais. 

22– A 
imobilização de 
uma ameaça.  



Notas Finais 

O 
 Centro de Tropas de 

Operações Especiais (CTOE) 

participa regularmente em 

exercícios com a Força Aérea Portuguesa 

ou com outras aliadas. 

No mundo das Forças de Operações 

Especiais a utilização de meios aéreos, 

seja para inserção de militares no 

terreno, para vigilância do campo de 

batalha ou para apoio aéreo aproximado, é 

de extrema importância. Trabalhar em 

equipas pequenas, e especialmente quando 

na clandestinidade, coloca este Homens  em 

várias situações de risco extremo, pelo que 

uso de todos os meios à sua disposição 

deve ser treinado.  

O Real Thaw 17, mais uma vez veio 

demostrar a qualidade da capacidade de 

trabalho conjunto entre a FOE e a FAP. 

Gostaríamos de salientar em especial a 

capacidade dos pilotos dos nossos 

velhinhos Alouette 3 que mesmo com 

uma aeronave em fim de vida há muito 

tempo, ainda conseguem fazer 

maravilhas para inserir os Homens de 

Operações Especiais do 

Exército Português. 

  19 The Way of the Warrior(s)                            Maio 2017 

    23– Designated Marksman da 
Task Unit. 

24– Equipa de assalto 
movimenta-se para tomar um 
edifício de fabrico de IED.    . 
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